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Capador. 

Grupo: Trabalhadores. 

Variantes: Capadeiro, Capão, Castrador. 

 

Capador ou castrador era a pessoa que capava ou castrava os animais, sendo que o 

verbo capar é normalmente mais utilizado para pequenos animais como galos – daí a 

expressão galo capão – e castrar para animais de maior porte (cavalos, bois). O 

capador é um trabalhador especializado, uma vez que domina a “arte” de cortar ou 

inutilizar os órgãos reprodutores dos animais (Figueiredo, 1925). Leite de 

Vasconcelos descreve o capador como aquele que capa os bacorinhos, usando uma 

capadeira, espécie de lanceta (1920). O objectivo desta actividade é que os porcos 

engordem mais, ficando apenas alguns com testículos para servirem de reprodutores. 

O mesmo procedimento é aplicado ao gado de maior porte, nomeadamente ao bovino: 

os vitelos que são capados engordam mais e ficam mansos, sendo usados na 

alimentação humana ou tornando-se bois de trabalho, enquanto os touros, que não o 

foram, são usados para a reprodução ou para touradas. 

Esta profissão está presente na Lavoura de Palma, Alcácer do Sal, em 1882. As 

grandes dimensões desta casa agrícola justificavam a contratação deste trabalhador a 

tempo inteiro, mas o mais frequente era o capador trabalhar à tarefa, apregoando o seu 

ofício com um grito semelhante ao do amolador de navalhas (Tolosa, concelho do 

Gavião, distrito de Portalegre, descrito por Leite de Vasconcelos, 1933).  

Nos Livros de Décimas de Avis encontra-se o Capador em 1821, no termo da vila. 

Em 1690 e 1778 a designação encontrada é Capão. No Elucidário de Viterbo (1798) 

este ofício vem referido como Capadeiro. 

No século XX a classificação encontrada é a de Castrador, encontrada nos 

Recenseamentos da população (INE, 1940) e eleitorais (Avis, 1964). Esta categoria 

consta no VIII Recenseamento geral da população de 1940 que contabiliza 313 

castradores, dos quais 223 são classificados como activos agrícolas.  

 


